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    Aurora




    Era uma vez uma menina de 17 anos que estava prestes a completar os seus tão sonhados 18 anos, ela mora no Rio de Janeiro e seu sonho era conhecer o estado de Pernambuco, seu nome era Aurora.




    Aurora morava com seus pais, pois era filha única e não queria deixá-los só; ela estava terminando o terceiro ano do ensino médio e andava se preparando para a faculdade. Ela era uma menina que gostava muito de sua família mesmo só conhecendo metade dela ou toda como ela achava. Seu aniversário já estava chegando, Aurora sabia exatamente o que queria de presente, pois tinha trabalhado desde os 16 anos para conseguir isso; mesmo que seus pais não achassem isso bom o suficiente para o seu futuro, ela já tinha pesquisado tudo: se tinha a faculdade que queria fazer lá, casas baratas, apartamentos, empregos, como começar um negócio sozinha, todas as maneiras possíveis de sobreviver e viver lá; mas ela não sabia que tudo era bem mais fácil do que ela achava.




    Chegou então o dia mais esperado por Aurora mesmo que seus pais tivessem apenas deixado ela ficar lá por um mês para passear ela já andava feliz e ansiosa, tudo já estava preparado ela iria passar um mês lá para se acostumar e observar as coisas lá. Chegaram ao aeroporto. Chegou o avião e ela entrou. E agora... agora... com o pé direito fora do avião... finalmente realizou seu sonho, ela estava tão feliz. Quando saiu do aeroporto reconheceu seus tios de longe, ops tios ainda não, amigos do seu pai de acordo com sua mãe (ela não sabia que eles eram seus tios). E juntos foram para casa daqueles “amigos”; ao chegar na casa deles Aurora foi logo se deitar pois estava muito cansada.




    No dia seguinte Aurora decidi sair e passear, logo ao sair da casa do seus amigos ela se depara com sua avó paterna na esquina, ela para e sua vó lhe pergunta:




    - Quando você chegou?




    Ela responde imediatamente:




    - Cheguei ontem vó, não sabia que a senhora morava aqui!




    -Por que você não foi dormir lá em casa de vez na casa de seus tios?




    -Meus tios? -disse Aurora perplexa




    - Sim, eles são seus tios você não sabia disso?




    -Não, oh meu Deus! Vó onde é sua casa?




    -Minha casa é ali na esquina venha comigo!




    Então Aurora seguiu sua avó até a casa dela para ligar para sua mãe e entender toda essa história, ligou duas vezes e nada de sua mãe atender, ela começou se preocupar e ficar ansiosa nesse momento decidiu pedir para sua avó lhe contar toda a história de sua família, todo o passado e como eles eram antigamente. Sua família não era nada simples, anteriormente ela havia passado por vários processos, muitos da família passaram fome, outros usaram drogas, se prostituiram, roubaram para poder sobreviver e alimentar seus filhos.




    Aurora começou a entender o lado dos pais por não dizerem a ela quem eles eram, mas ela ainda tinha que escutar isso da boca de seus pais! Enquanto sua avó estava lhe relatando tudo isso uma menina da mesma idade dela chegou lá e chegou ela de prima, Aurora ficou sem entender e aí a idosa começou basicamente falar toda a árvore genealógica dela começando por ela mesma. Ela descobriu que aquela menina era sua prima e que agora teria mais do que aproveitar e se acostumar com a cidade, mas também conhecer os familiares que ela nem sabia que existia; já que estava bem assustada com essa notícia decidiu que enquanto a mãe não retornasse sua ligação ela iria passear para refletir um pouco sobre o assunto.




    Ao chegar na casa de sua avó mais tarde sua mãe liga para ela e ela consegue então compreender que seus pais tinham medo que ela conhecesse eles e se envolvesse nas mesmas coisas que ele, tinha medo que ela tomasse eles como exemplo; Aurora entendeu todo esses sentimentos dos pais de medo da filha se envolver em coisas ruins. Quando ela chegou sua avó havia preparado um jantar com toda a família e ela começou apresentar cada um a Aurora, todos ficaram muito felizes naquela noite e comemoraram a noite toda, pois agora ela tinha mais tios e primos muito legais por sinal; nessa noite ela dormiu na casa da avó.




    Ao acordar Aurora da um pulo da cama de felicidade ao perceber que a maioria da família que ela havia conhecido na noite anterior estava ali reunido para tomar café da manhã; tomou o café da manhã e se arrumou junto com a prima( da mesma idade que ela que se chamava:Heloísa) para conhecer um pouco e comprar algumas coisas.




    Bryan




    Era uma vez um menino de 19 anos que tinha um grande sonho, apenas um sonho: ter uma namorada, por incrível que pareça para ele esse era o tipo de sonho mais difícil de realizar. Ele morava em Pernambuco desde que nascera. Seus pais também eram naturais de lá, seu nome era Bryan (um nome nada brasileiro).




    Bryan era aquele tipo de filho que os pais não sabem muita coisa sobre ele mas tem confiança, ele um menino que sabe o que faz de certo ou errado. Toda a sua vida foi ali naquela cidadezinha a qual ele nem imagina quem conheceria.




    Ele era cheio de “colegas” mas com apenas um verdadeiro amigo: Júlio, Júlio nada mais era do que seu amigo desde a infância, um conhecia os pais do outro e até chamava de pai e mãe, eram como irmãos, nenhum dos dois tinham irmãos mais novos então sempre estavam juntos a qualquer lugar. O tempo foi se passando e como qualquer outra amizade foram se distanciando cada vez mais.




    Bryan não sabia de nada até aquele dia.
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    Aurora




    Por um breve momento Aurora achou aquela cidade calma até demais, Heloísa falou para ela não se enganar porque aquela cidade não era nada calma, talvez comparada a que Aurora morava até seria.




    Elas andaram na feira e compraram algumas coisas, Aurora tinha caminhado tanto que não agüentava mais ficar em pé então decidiram voltar para casa da avó.




    Bryan




    O dia estava tão quente que poderia quebrar um ovo no chão que ele fritaria ali mesmo no asfalto, nada que um potão de sorvete ou alguns picolés não resolvessem. Então Bryan a pedido dos pais pegou sua motocicleta e foi comprar sorvete e alguns picolés para eles comerem, naquele dia por algum motivo ele estava lembrando de quando era mais novo e brincava com Júlio; quando se deu conta de que estava pilotando sua motocicleta, já era tarde demais Bryan havia batido em duas meninas que estavam atravessando a faixa de pedestre.




    Aurora




    Nossa um dos meus primeiros dias aqui e já fui atropelada?




    Eu não tinha reparado ele, mas depois ele parecia estar meio que dormindo ainda.




    Bryan




    Ele se assustou quando viu as duas meninas no chão e começou a dizer toda hora:




    -Me desculpe... me desculpe... me desculpe mesmo...




    Uma das meninas parecia estar com um pouco de dificuldade para se levantar mas a outra logo se levantou para ajudá-la, enquanto ele continuava a se desculpar ela levantou e disse:




    -Não foi nada, só presta mais atenção quando estiver pilotando. –falou a menina calmamente.




    -Me desculpe... me desculpe...




    Elas saíram e Bryan continuou pilotando até chegar ao seu destino.




    Um pouco antes ele parou a motocicleta novamente porque não conseguia mais respirar estava muito ofegante e nervoso, parou, respirou e voltou a pilotar.




    Aurora




    Ela sabia que não era culpa do moço mas já estava fraca e cansada de tanto andar agora tinha ficado mais morta do que antes.




    Depois que ela chegou na casa da avó decidiu ligar para seus pais e depois dormir.




    Bryan




    Ele comprou os sorvetes e os picolés e foi para casa imediatamente, quando chegou seu pai assustado olhou para ele e disse:




    -O que aconteceu porque está tão pálido?




    -Estou?




    -Está e muito! O que aconteceu?




    -Nada pai.




    Bryan terminou a conversa com o pai e foi logo pro quarto descansar pois estava muito cansado.




    Aurora




    Quando Aurora acordou o sol já estava forte novamente, lembrou do acontecimento da tarde anterior mas não argumentou nada.




    Passou a manhã pensando para onde ela iria naquela tarde, até que seu primo Josh disse que ia sair para resolver algumas coisas e perguntou se ela queria ir junto então Aurora respondeu imediatamente:




    -Acho que vou tomar só um sorvete...




    -Mas você vai?




    -É... acho que sim...




    Então foram os dois...
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    Bryan




    O dia havia amanhecido muito quente e Bryan não tinha nem coragem para levantar da cama, até que sua mãe chegou no quarto para chamá-lo para tomar café:




    -Filho, já está tarde levanta!




    -Já vou mãe!




    Bryan levantou e pensou o que ele poderia fazer naquele dia tão quente...ele podia fazer várias coisas, mas a melhor era... tomar sorvete!




    Saiu de casa.




    Subiu na motocicleta.




    Chegou a sorveteria.




    Fez o seu pedido.




    Aurora




    E lá estava ela fazendo o seu pedido sozinha (seu primo tinha ido resolver suas coisas e a deixara ali).




    Um homem entrou na sorveteria. “Eu o conheço” pensava Aurora.




    Bryan




    Quando aquela mulher entrou na sorveteria Bryan pensou: “Eu conheço essa mulher!”. Bryan cuidou o momento que ela fez o pedido, depois ela foi lá fora...




    Aurora




    Aurora fez o pedido e quando ela recebeu o que havia pedido percebeu que a sorveteria tinha lotado de uma hora para outra, então decidiu se sentar lá fora, ao lado da sorveteria tinha um pequeno muro de 1m e Aurora sentou lá para tomar o seu sorvete, quando “aquele” homem apareceu...




    Bryan




    A sorveteria lotou tão rápido que a coitada não tinha onde sentar... ele percebeu que ela havia ido lá fora e foi atrás, chegou ao lado dela e disse:




    -Eu te conheço? –mesmo tendo certeza que conhecia ela.




    -Eu te conheço? –ela repetiu a mesma pergunta.




    -Ei... eu perguntei primeiro!




    -Desculpa... eu acho que te conheço. –disse ela




    -Também acho que te conheço. –disse ele encarando-a




    -Você é o moço que quase me matou não é? –disse ela surpresa




    -Matei? Não me lembro dessa parte...




    -Não foi realmente matar, mas foi quase!




    -Desculpa... posso fazer algo por você para me redimir?




    -Não sei não ein... Eu tava a beira da morte... Minha perna ainda ta roxa –disse ela apontando para perna




    -Desculpa, desculpa...mas já aconteceu! O que posso fazer por você agora?




    -Fazer por mim nada por enquanto... –Aurora enfatizou bem o “por enquanto”




    Ficaram ali por mais alguns 5 minutos até que Aurora disse que precisava fazer algo e foi embora. Mesmo que ele tivesse conhecido ela a pouco tempo se sentia confortável ao conversar com ela.




    Aurora




    Embora Aurora não tivesse nada para fazer naquele momento decidiu dizer para o “moço” que “precisava fazer algo” na verdade não era nada, ela só não queria que seu primo chegasse e visse ela com um homem.




    Depois de uns 10 minutos seu primo chegou na esquina ao qual ela estava o esperando parecia, e no final das contas parecia que ele tinha adivinhado o local mesmo que ela não tivesse ficado no local marcado.




    Voltaram para casa e Aurora decidiu que no dia seguinte visitaria seu avô paterno (seus avós tinham se separado quando o pai de Aurora tinha uns 20 anos de idade, eles brigavam muito um dia desistiram um do outro e se divorciaram).
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